
.:: .. .. ... . . 

", . 
I : .. . .: 

. ...• . . . : ... : .... : ... :.: ........ 
. ' 

. . " ". '>: .,' ,: 

.··Florianopnlis_ Outubro. 1932 . N". 1 

." . " 

. Publicado pela . . '. : ", .,' .. 

ｄ￪ｬ･ｧ｡｣ｩ｡ｒ･ｧｩｾｮ｡ｬ＠ da Liga Brasileira de Higiene 
····· plSTR.IBU1ÇAq GRATUITA 

Mental, em Sta. ･ｾｴ｡ｲｩｮ｡ Ｇ＠

I. 
I· 

I: ., ' 

. -,O" 

. . 

', 't : 

'UgaHrasHeirade Higiene .' 
. . Mental 

ｾＺ￩ＧｾｏＢＢｨ ｟ ｾｃｬ､ｾ＠ ､ＧｾＧ＠ Ｚｕｾｩｬｩ Ｎ ､ Ｇ Ｎ､ Ｇ ｾ ﾷﾷ＠ PUb,liea '- ｾ･･ｲ･ｴｯ Ｇ＠ o,' 

.'4776 .·, ,27'11-182;3) 

2, ,' RUADASLARANOEIRAS, RIO 'DE ," 
＼ ｊａｎｅｉｒｏｾ＠ BRASiL . . 

ｄＨｲ･ｲｯｲｩ｡ ﾷ ﾷ ﾷ ｾ ﾷﾷ Ｎ＠ Conselhoixecutivo 

. ':k 13rnaniLopes, presidente. 
Prof.LPorl0 Carreto, vice-presidente . 
Df. ,'v\irandolino Caldas, sec. geral. 
ProL julianóMoreira. 

. ·ProJ .• Henriqtie. Roxo, 
·· Dr. Gústavo .Riedel. . 

.' PnjL Mauricio de Medeiros. 
Pio!. Olintqde Oliveira, 

" ProL F. ,Esposel. 
. Dr. HéitorCarrillw . 
. ·,Dr, / HêlionPoyoa . . 

DL Renato Kehl. 
. Df. Murilo de Campos. 
DL Adautó Botelho . . 
ｄｲＮｆｾ Ｎ＠ Luis ' Mac-Dowell. 

··Seeçl1.()de eStudos. 'de '. Gnticulcoofísmo 

PRESIDENTES .DE· HONRA: . 

···· Próf.MlgueICoulO. 
, . , ProLAfranloPeixtllo . . 

' .' PfoLfernand\) ｊｶＧ｡ｧ｡ｬｨ￣ｴＧｾ Ｎ＠

.: . . ... . '. ' ｄｾ Ｚ ｍｩｬ｣ｩ｡､ｾｳ＠ de.SáFreire. 
· ·' JosêAugLÍslo,. . 

== 
'A' margem dà Quinta 

. ｅｳｦｯｲ｣･ｭｯｾｲｩｯｳ＠ no extirpar do. ..... Sema na anti-alcoolica .organismonacio.nal Os malesqoe . 
. .' . ". . desgasta n1 a·: nÇlsSa .raça e ｧ｡ｮｾ＠

As conseq uenclas do alcoolismO es- . grenamonosso carater;semee-
creve:m uma das paginas mais \'elhas mosan.ossá .sementenestes dias 

· dahistoria para escarmento dos povos .. '. daSerrraria ｡ｮｴｩｾ｡ｬ｣ｯｯｬｩ｣｡Ｚ￩ｵｭ｡＠
Fala-nos como elemento .de degel)e< ' palavra .de . protesto, um conse-

rescencia desde os ｢｡ｩｸｑｳｾｲ･ｬ･ｶＨＩｳ＠ dós .· ·· llio.anligo, .Ulila advertencia ·Ieal;. 
monumentos do Egito antigo. ' .' ' e estúemos , fazendO obra COI1S-
-O .. ' dr.Oaldino do ' Vale · Filho; . truiíva e <Iavradió abençÔado . . 

na preciosa tese ·A .descenciaalcoo-. . Jdealismo!dirá alguem.E pore . 
IJca " , magistral men te estuda0 álcoo- q uenão?.· .'. .' 
lismo. colTIO flagelo social, e .assinala , .· Somos·idealistas? E que ｩｭｾ＠
que ele épezéjdO fardo para a . hllma- pOrta,. Hajaentusiasinono. ｮￇｬｳｾ＠
nidade; a lhe entravar ' oS ' stirtosdoso ideal e a realidade .será ｉ｡ｾ＠
progresso e lhe impedir as fTlais no- qiosaehenefica.·. " . .... 

,bres ｣Ｈｬｮｱｵｩｳｴ｡ｳ､￠｣ｩｶｩｬｩｩ｡￣｣ｩｾＬ＠ O grande. Pasteur ' quarmo a ' 
. E acrescenta: . ' . '. .•.. . . .... . Academia FrancezacomeinoraVa 

-Os esiragosdO alcoOlismo na Gre- . a, ot}{'a de Littré •. dis.se: . 
cia antiga', e. a seguir, por importação,· Feliz deqúem ' trazemsi um 
na Rom<l iinperial em que o supremo ｄ･ｾｬｳＬ＠ LWl1 ideal Cle . beleza; e lhe ' 
deboche e o desregramento atingiram obedece; ideal de arte, dêcien- ' 
.ás ｰｲｯｰｯｲｃｾｳ＠ fanta-sticas deumca- eia, · ideal . de · Patria,.· ídealdas '.' , . ' 
taclisma, operando a decadenciarapi- virtud.esdoEvangellio.Sãoes-· . 
. dade sua hegemonia muridial;os es". . ses os marlafldaisvivos dos grari-. 
tragos do aJcoolislilú encheinde hor-des pensamentos e dasgrand.es 
ror as paginas mais escandalosas :de , . açCes, . todas. elas. todos elésse 

· todos os historiadores . e deveri<lm, " aluillinarri' dos ' reflexos do . lnJi-
para. cscarmentoe ' advertencia, estarnito, . .'. .' . . ' '. .'. 
sempre sob os olhoS dos homens de . . ｓ･Ａｬｬｾ･ｭＨＩｳ｡＠ hõa semente,pela .'. 
governo'. " . . ..... '. ..•. .. . palavra dOnosso ' enlúSi<ismQ e' 
..' Desde a velha antiguidadeqt:e- o . péIodestemeroso do' nõssdexeni- ' .. 

:(" . ' Dr. Plinio. Marques . •. ... .•. . ' ,.... . • . 
" ' PrOfessora U.froripes ａｊｩｧｬ｡､｡ｌｵ｣｡ｳｾ＠ . 

I . , Dr:Evaristodé Morais, ' 

· aJcool. vem sendonotadocoijJo f1age-plo e 'Deus dará . o cresçimento . . 
lo social, e homens ' emirientesemsuá . i1a.bençãodo nosso ésforçoe . 
epoca ｾｩｮｬ･ｶ｡ｲｩｴ｡ｑｯ＠ teslemunhosar- ' riagloriadOnO!'iSo .... .tLrà •• ｢ｾ＠ ....• ｾｾ＠ .• : . .. 

I. Dr .. AllgÍiStO Mendes. 
ｾ＠ ｾ ｛ＩＧｲＬ＠ ,Sebastiao ｂ｡ｲｲｯｳｯｾ＠ .' 

·. Dr;Moncorv() Filho . 
. '.' -Dr,Humbei'loGolüzzo. 

· '. De,.Oscar'Silva Araujo, 
. . . Dt;Wal(fema( de Almeida. ' 
. .. ｄｦｾ＠ ÚustavodeRezetÍde . .. 

'pr. F.FernandesSobr'3L • •... 
"'-.... Dr. Hermet6Li.ma. . ". '. 

dmosose veementes,coritrapondo: àOs . '" n . 
. ... desmantelos dovicí,O, os conselhos da . ." ' . , . -' • 
· temper.ança. . . . . . '. '.' ... ' '. '. ' . ' . . .. . .' '. ' . 

· Admiti.am os antigos aexisfericia de ' a teinperi;lnçaénlais, dóqúe ｾｉｬｬ｡ Ｚ ｶ Ｇ ｨＭ Ｇ＠ , .. 
:quatro virtudes:. a justiça, a pruden_tudeindividual: .éuma .• virtLi,de' sócial, : 
eia, acoragein e a tem'perariça, . . E hoje ｱｵＨｳｧｯｶ･ｲ Ｇ ｾｾｳ Ｌ ･｡ｳｉｮｳＭＧ＠ .' . 

· . Platão; na Republica,divide o ｨｯｾ Ｎ＠ titl!içCes religiosas .e ｃｲ･ｮｴｩｦｩｃ｡ｳｳ￩･ｳｾ＠ . 
('nem em Ires paries:a razãO, o cO- .... forçámparaaplitezá da raça. o bein :·· . 

· . .ração e o: desejo, cada.quafcorres-.; ·· estarfisico e . ｡ｳ｡ｬｊ､･ ＼ ､｡｡ｬｲｮ｡［ｪ･｣ｯｾ Ｇ＠

". pOnd.endo .ull1a . virtude: á.razão. ,a ' nhecemó{ ág+ande'verdàdeexpre.j:!i'a .. Dr: ErvinW9lfÍenbutte.i: . 

. .... Ｍｄ･ｌｅｇａｄｯｾｩＨＩｉｏｎￍ｜ｌｅｍ Ｎ＠
. . Ｇ ｓｾ＠ :CATARlNA: 

. ". prtidencia; ao coração. a ｣ｲ｡ｧ･ｭｾ｡ｏｰ･ｬｏＭ mOSOSO einerito<:atemperanÇ.aé , ' 
. .• ﾷ ､･ｳ･ｩｯＬ｡ｴ･ｭｰ･ｲ｡ｮ｡ＬｴｻＩｲｮ｡ｬＱ､ｯｾｳ･｡ Ｚ＠ . Vil'tt,desociaJ,como., o.aI.coolj!imo é 

.. ｾＮＬ＠ ｪｵｾｴｬＮￇＮ｡ ﾷＮﾷﾷＮ ｱ＠ ::i:n'qice Ｚ ﾷｾｾＺ＠ .... haim.()Ii1.a· Ｚ ｾＧ ｾ･ｳｓ｡ｳ Ｇ Ｚ Ｇ＠ . u ni · proble.lnà . 'soe.jat·: " . ,.:. <'", .,. .", .. " ... .. 
. . ... . 

'. Prof ..... roio O ... de Andr.da 
." . .:R\J'" JOINVIL.E, .u·· . . ' . 

Flo'rlanopolis 

"o.nb-e •• • ｏｾＮＮ＠ ..tudacl.,,. ,d •• t.ç .... , 

p.l. IUiI IlIIportlltcl ••• d. IMPeRATRIZ, .... Se-: 
la c.th.I .... !t' um •• gu. co .. t."' ..... tur. m.,JI. 
d. 38' , • ｴＮｾ､ｯＬ＠ .... ent.nto. prop".d.d •• " .. no-
ＱＰＱｉＱｾ＠ •• nola,eI." (M.n •• II.", .Pr •• ldencl.1 
ele 18281. • 

tres virtüdes .... .. '. ." .' ,.. . . . . .' .' ｊ￡ｾ￭ｮｊＹＰＲＬ＠ n6: ｃｏｩＱＺｧｲｾｳｳｯ､･＠ ｌｯｮ ｾ＠

ＧＮ Ｇ ｾＮ Ｂ Ｚｯﾷ Ｚ Ｎ ﾷＮ Ｙｭ Ｇﾷ＠ .·e·'.m·.me .•. sc •. lOo'· mOo' P ..... ｉＮ ｵ｡ Ｎ ｭｴｾ＠ .. . ｯ Ｎﾷ ﾷｳ ﾷﾷﾷﾷ ･ｾｲ ﾷ ﾷ＠ .. r.e .. cPor .. ·.!!m!i.ep •. ｾ Ｎ ﾷＮ ｴＮｾ｡ｴ ﾷ＠ .. vo· •. ·.a.,· dO .. e······. dr.es; ogrànde ｳ｡ｾｩＨＩ＠ Brl)uardel expre- '. 
v-.;) ··· mia . as angustias <;Ie " sua epocanes ... 

tima ' hidra Ｇ ｾ･＠ cenlc,abeças. :de, uni , ..• ｴ｡ｳｰ｡ｬ｡ｹｲ｡ｳｾ＠ No mundo inteiro se le
leIo e ,de "Um .homein;a tei)'lperanç"vanta ｾ･ｳｴ･＠ momeri.to ｾＱￍｬ＠ gritO de de
individual consistiria . em domar ahiL . sesperoem face do.sd'esastres ｣｡ｵｳ｡ｾ＠
dra . de manéirá :que .o . monst.ro · nllo .'. dos pelo alCoolismo, . " 

· l!lUrpasse, .emnossa yida, a suprema'- ' E pelos anOs seguintes, mais ｬ｡ｮ｣ｩｾ＠
ela que 'só ao homem é devida. 'nante se tornou este grito, ma;or,es QS 

E o altíssimo filosofo ensinava que desastres, que nllo enunréràmos, bas-
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· p iíVo.S. ' a execuçã 100S crimes e. a dl:.- Ｎ Ｎ ｦ ｩ ｳｩ｣ｾＮ･ Ｇ ｱｩｲ･ﾷｊｱ［｜Ｎ ｬ ｩｓ ﾷﾷ ､￩＠ c lintr;;i-Ias 

. .. .. , . ". ｾＬＢ ｾ Ｎ Ｇ Ｎ ｮ Ｎ ｬ ［Ｎ ｉ Ｇ ｡ＬＺ Ｎ ｱＺ＠ !l'. "a' . r,'I, 'a.» .... . .'. . '. n pcriencia de {\IL'LI ico LI a.s ｰｲｩｳｏ･ｳｾ Ｂ＠
o ,u U ｾ Ｎ＠ considero L]ue o. arr.Ciolistno ..' émais . custa: are'c(l\' tar ' asaude ' e 'q'ue em 

.' ｏｬ｡ＭｪｳｴｬＱｬ｝｣ｾ＠ ograndc.· estadisi<i '.im,'.\et. . . ｣｡ｾ ｯ ￼ｬＺ＠ .· lIwlt'sli .. a· _,o r"a.ve ·.cor.ré.··· maior · .. . ' . " frequcntellle. ntL" causa du q·ue res. ulta, ." ',: , àljfinoli lli.ic · 'o···alc.l1ulism.o faz mai,H ' pài ,\!u. d.· e .v.'ida. .. 
I du da mi st' riâ ;· '. .. 

· Ｎ ｬｊ Ｎ ｜ ［ ｡ｾｴ｡ￇＧｩｩｯ ﾷ Ｎ ｬｉｴｉｾ＠ úsÜes ｦｬ｡ｾ､ｯｳｨＨｳｴｯＭ B . - A . . at'r{inTrat. de Psiquiatria, da ,\1csmo o nSl) 
': ". .. rÍ:cl.,s:f;"üe; pl's.ie e guerra; lIIaisque cllleçao de . V.' Leydene Klemperer, · têm lúu..ili)P 'l uCO 

." ti .' foilH'.dizillla;lIIa'is 'Que ,a guerra , t d ' t I' 22?) . . . . . . 
. . .:lIlaia . Fazm'tis ainda uo > q lie 'matar : ' ra _: I .alana , pg. - Ｌ Ｍ｟ ﾷＬ ｳｩｬＭｈｬｾｆｏｦＩ＠ .. ･Ｍ･ Ｎ ｦｬ ﾷ ｬ｢｡ｲＭｉｬｾＧ｡ Ｇ＠

.•..•• ､［ｬ Ｉ ｮｲ｡ ｾｾＮ ﾷＧ＠ . .. ". . . --. ' que olild.fridllo··,ieillrá · 
· ..... : ;; Cnmavariaç.ã.n aO..Íllfinit ll,. d.a lis- ' Um Ó(iS meios de dimiiluir o alcoo, embriagado, .plHl[ue o alcOoFten\.! .. a 

talIt)$ .alc( ). i1iclIsl.nercê dos progres- ' .· lismo 'estáÍlas ' mãus . UOS snrs , prci- par.alisar .ll cerchrolião ｳ･ｮ､￼｡ｨｾＨｬＭ Ｇ＠ ...... . 
· . sos ;.daqtlÍmica . e ,da industria, em . ｦ･ｾｳｬｬｲ･ｳ Ｇ＠ .da escola -prilÍlúiae sectln- lutalllt'nie li·ni · esti mulante COmOnl.ltfta ' .. . ' " 

Ｎ ｱ￼･ｱｳｬｮ￡ｩｾ＠ capit (l suspareceiil Ser ll:; . . ｾＡ｡ｲｩ｡［ｦｾｺＺＢｳ｣＠ ｲｨｩｳｴ￩ Ｎ ｲ･ｮｸ･ｲｴｾｲ＠ fundo no . gente acredita, esÍln :iun ilarcótico. : · 
1nais\ox·i':lls, .âfinnao dr.Galdino du · IncunSClente da "cF.\atu.ra humana o ｰ｡ｾ Ｇ＠ Os nevos ｦ｣ｾ＠ . ano tec'd .. ...•.. . .. : 

'. , " . . ＭＺ ｖ Ｎ ｡ＧＱｾ Ｌ Ｎ Ｚ Ｎ＠ :F .. ".LI "'.tü,'" . ch.ee-a .. m.os.:'. no. Bras'il, ao', 'lôr ｰｾｬ￠ｳ＠ ｢･｢ｩ､ ｡ｾ＠ ,a)cooiicas. ':_ ｾＮ Ｂ＠ Ｎ Ｌ Ｎ ｾ＠ , I'. ＱｾＱ＠ '1 " r . 1 OS : .. c.orn:. : 
ｾ＠ ' . Franco da Rocha a. usO habifual , O homelÍl l1 orm.a!pen- ,. ' 

· ·.estado .. atual · da sociedade mod erna, . '.sa antés de . agir -"-: .(} ｱｴＮｩ･ ｾ＠ 'está sob . . ... . , .. 
.. Ｙｾｳｦｦ｢ｲ｡ｾ｡Ｌ･､ｴｽ･ｮｴ･Ｌ ﾷ＠ habitando um .... .. ," . . ... ... . . .. . a influendadq alcoolpóde agirsêm:: .' 

Ｇ ［ Ｎ ｰｾｩｳｾ＠ (quI! .é ·üm 'vasto hóspital), uma . s olUÇão individual,por isso mesmo pensar; acarreta(ido comlSsograves .· 
" getaç 1\ o do Ja'ngll e. ua cocaina •.. na · .. ｴ･ｱｵ･ｲｭ｡ｩｾ＠ .da cultura ' que doS c.ó- · ｣ｯｮｳ･ｱｬｬ･ Ｎ ｮ｣ｩ ｡ｳ ･ ﾷ ､･Ａ｜ｧｾ＼Ｑ｡ｓ Ｇ ｃｏｭ｢ Ｂ＠ t.em · 
fr'ase ·d.0. 'poeta. mas qVe na realidade digos;émais um «caso'; de educação acontecido. porexelnplo; a cháuf.feli·ts ·. '. '.," . 
nadamMsé 'que Uma gefilção degra- . que um.motivQ'deleL ·. .. . e . mecanicos,homêns .que por todoS"'-. ·. 
d.a.da .·'pel.o Ｚ ｡ｬｾｯ ﾷＮ ﾷ ｯｬ＠ . .' " . ........ :. ". ' . Ass. Im '0' . entendi.a o ·g.rand.e Lictirl!o... . . . d . b b .. ｾ＠ ｾ＠ "Os mOlIVO.S .:nu.nc.a ev.e,riam ·: e el', 

...• Si uln 'p(ublemasocialexiste de so- . que. na afii:niaçã u de .P-Iutarco, at- . ' . . . . . ... .. . . .... 
:. ..,." ｬｾ Ｎ  ﾷ ￣ｾ Ｎ ﾷ＠ Ｎ ｩｲｩｬｐｑｓｳ Ｎ ｩｶ￩ｾ ＧＺＮ ｾ･ｬｮ＠ ·a Ｂ ｰｲ･ｬｩｬｔ￼ｮ｡ｾ＠ ,.da . Ｎ ｣ｱｯｬｪ Ｎ ｳｾｶ Ｎ ｡＠ ·OS ·: '.e"scra ｶｾ Ｚ ｳ ﾷ ［ ﾷ＠ ,pa',ri ' 'que ' os ' "q .. Ｇ ､ Ｌ ･ｳ･ｪｾ ﾷ＠ Ｇ ､ｾ＠ .beb,e"r ﾷﾷ ｜ｯ､ｬ｡Ｍ Ｎ ｳｾ ﾷＮ ＧﾷＧ ｳ･ｴｩ￭ｰ Ｇ ｲ Ｎ ･ Ｌ Ｚ＠

Ｎ ｳｏｬｵｾＨｩｩｮｱｩｾｩ､ｵ｡ｬ ［ ｣ｓｳ･￩ＨｪＢ＠ prohlema .· ' cidadãoslacedemoniosdiante dascê- Ｎ ｭ｡ｩｯＨＬ Ｎ ､･ｓｰ･ｾｴ￡､ｯ＠ pelo. . propr.ioyicj(>; .. ," 
. do · alcoolisfllO, . nas grotestas . dosbe .. ｢￡､ｯｳ｡｢ｯｩｲ･｣･ｳｾ ﾷ＠ ｣ ｴｯｲｮ｡ｩｬ､ｾｳｾ Ｎ ｵＧｩｮ･ｳ｣ｲ｡ｶＨＩ｡ｱ ［ ＡＮｬ￩ｔ･Ｇ Ｎ＠ ｾｕ･＠ .. b· . 

. •...... . Asleis<tax·ativ.asque Se alinham sem o v.inho> ·, . , ' ... . ' .· adquiree que log.odéj)oisvem2se.n:.:, 
," nósoiçamérih>s, niésm.6 as ,decàrater . Assim oent.êndeuo dr. Carlos ｐ･ｾ＠ tir seus >terdvêis.e!eitos n() ·f.isko na ' 
· prQhtbltiVQ.,: p·oucó ·c6ntillgellle:cle: SQ- ': nafielque definiu: ' o .alcoolismo .émoral (! : mesmo"Tia 'alma; '. .. . ,. ' . 
.' Ｑｾｾａｯ＠ ｴｎｩｾ･ ＮＧ ｭ Ｎﾷ＠ a . t .. ã. o. ma. g·.rio p,·.to.Q.lem .. · a . . ·. úma .-doença .. ·.rnoral ·eo. seúremedío . '. '0" d" d'" ,: d· .' ·.i " .. : ", " . . : .. . .. ..... ..•. esper .lelO e di.n'heiroé' g.rav.e. 
, O processo ·acbnSelhado. pelo..grari- . está,na. edl,icação: E . diz: ·Para . se · Ovie.io A.>dispend.· ioso .· e·o viCiado 

. de Monoel <,Ia Ｎ ｳ･ｱｩｴ･ｳｴｲ｡ｾ￣ Ｎ＠ u< Qosfilhos.' . iliiciaialgumacoís·a Ｎ ､･ｧｲ｡Ｇｬ｣ｦＡＡＬＬ ﾷ ｣ｏｲｩｾ＠ . .. . Ｎ ､･ｳｶｬ｡ｰ｡ｲ｡･Ｔ･ｯ Ｎ ､ｩｾｴ｜･￼ｯｱｵ･＠ . daria 
de alcoolic.osás ｩｮｦｬｩｬ･ￍｬ｣ｩ｡ｳ Ｎ ､ｯｬ｡Ｚｲ［･ｶ･ｭ｡ｳｳ･ｮｴ｡ｲｾ･ｭｰｲｩｭｩＺｩｲｯｬｵｧ｡ｲ ［ ｱｵ･＠ .cnnforlo é:l .. se.U lar ou '.educaçãoa .seus 
da .assisterítia do governo e corp9ia.,;·· o alcOo ti s.mo não é um acidente, é .. áfilho.s., Este vICio , de "béberé ｮｬｾｵＬ＠
ções benemeritas; onieio já pratica': .·· conseqüencia ､･ｮｯＮｳｾ＼｜＠ grcl.llde ·Cdse·>iri.áu,. para . 0- ; holso, .e .principalmente . 

· do na Suissa e nos Estados . Uriidos" rhor<\l e soclaLNãO é tão pouco uma ., pàr.t. iI ·saude, . para á ceie.bro especi-
ｉｾｭ｢ｲ｡､ＨＩ Ｎ＠ por Ellekori ' e T,elox; .· da ··queslãoeconomica sómenteConlQ ｬＡｦｩｴｾ｡ｬｭ･ｮｴ･Ｌ＠ paia a mOial, p'àraa familia 

· iri'stalação de aiilos para Ｈｾ･Ｎ､ｵｃ｡￣ ﾷ＠ mam os socialistas. E' ＱＰ､｡Ｎ｡ｱｾ･ｳＮｾｾｑ＠ ". e. O p. a. iz ,ern. g. ｾｲ￠ｬＮ＠
dos . alcoolatras; constituem sem duvi- ' moral do nosso tempo». . . . . .. . '. . 
da trabalho de provadaeficiencla na . . Ha, pois, mister de um ,t(abalho ' Quem ' bebe, por pouco que seja, 
'solUÇãO anciada; . .... . Ｇ ｾｮｴｩｮｵ｡､ｯ＠ de ｣ｵｬｴｵｲＧＡＮＮｾｵｬ｡ｲ ﾷ＠ ＹＮＡＡｾ ｾ ｡｢ｬＮ､｡ ＺＮＮＮＮ ｡ Ｎ ｊｬＱ｡ｮｴ･ｌＮｵｭＮＬＮＮＮ｣ｯｭ･Ｎｾ｣ｩｯＮＮＮＮＮｱｵ･Ｎ＠ de
. _ V-ªlegtmuitQ ｡ｳｬ･ｩｳＮＬｾｈ｣ｩ｡ｮｲｬｮｬｦﾷＭ . diga...-pelos ｳ･ｾｳ＠ ensinos as' resultantes . veria ser extinguido ' para o bem de 
'to esses . prqcessos. Isto, porem, nlio ·terriveisdes·se-veneno .. enebriante o , e todos. Não Ｎ ｾ･ｴ￡＠ possivel sacrificar um 
é fudo. . ' . . : denunciando ornai organise a defeza J.?razer. passageiro..Qelo bem das crian
. Valem como protesto Ｌ ･ ｾ ､･ａￚｮ･ｩ｡ＭＭ e ･ｳＭｴｾ･｡｡＠ profí1a-xia-:-àj'ifí-alcoóhca. ｾ｡ｳｱｵ･＠ nascem privadas, pelo vicio 
dI? mal, valem. como- testemunho de f' precisamente istO" que viSa a Se- dos pais, do direito que tinham a uma 
u 111 a i'oaçlQ IDts:ligente e generQsa. mana anti-alcoolica que se realiza ｮ･ｳｾｶｩ､｡＠ feliz; pelo bem da sQciedade e 

O" a1coonsJno 6 um problema de tes dias. . . L. e. 1l. pela prQsperidade na nação.? 

, 
I 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



:.' " ... 

.. BOLETIM ANTI-ALCOOUCO 

................. ······No Sank()ri():das' CALDAS 

. ·····ôa'. ·iMPE.RA1RlZ, Ｎ･ｮ｣ｯｮｴｲ｡ｭｾｳ･＠
··.inúmeros·e muíeloquentesates- .. ' 

'. .' t<tdosdas poder6sásyirtudesme-
. ｩ｣ｩｩｩ｡･ｳ､｡Ｑ｜ｧｵ￢ｊｭｰ･ｩＧ｡ｬｲｩｾＮ＠

.... ｾｾｾｾ［ｾｾＭＭＧ｟ＮＭＮＭ .. 

"' .. ' '. ' '. - :',' 
. '. . .' ..." 

OS1; :Genúal'piolol;leude .Assis Brasil, preClarolnterve!ltor Federal, 

gesto ôealtasignificação, acaba de decretM a ｣ｲ･｡ｾｯ＠ da Cruz Verde, 

.. .. .... . ; 
,",:: . 

..•. ﾷﾷＮﾷﾷＮｕＮｍ｣ｵｯｬｩｳｭｾ＠ •. ﾷ･ｾ｡ﾷﾷ＠ Heretlitanedade 

instituição . escolar ｱｵｾＢ＠ visa, nJm' trahalhosistematico e oportÚnoiaforma- . 

.. çÁo de um ambiente anti-a lcoolico e'anti-tabagista nós grupos e eséolàs ｣ｯｭｾ＠ •. 
plementares. .... .' . . .".:..:....4.' 

..... : 

·0 ato iliterventorial é um destesque ficam, perd\lravel eb0m, atuando' 
()álc(iOlismo eahért!dif<iried:adeal-' benefiCio e abençõado. As suas wnsequenClassü.serãoapreciadas no BrastI 

'coo lica' . sãotainbemca tis as frequentes 
". dc'.desavenças em inumerós lares, ter

.. ' . minando pordesq uítes; separações, 
de amantiã; quando os pequeninos ,de hoje; assim educados, constituiremas 

. <quand0não chega in a desfechos tra- ,ADelegada Regional da L. B.H. M. manikstoil ao exmo. Generarln-
. giçOs. Si sefízú ulllrnqüerito rigoro- . . '. 
<>SOd05 nll.merososc.asos de ｳｬｬｩ･ｩ､ｩｯＬｴ･ｲｶ･ｾｴｯｲＬ＠ ao ex mo. dr. ｓ･｣ｲ･ｴｾｲｩｯ＠ do 'lnterior, sLArão Rebelo e .a0 ilustrado 
ｶＧ･ｲｩｦｩ￪｡ｲＭｳ･ｾ￡＠ que, na maioria, tem poreducacion ista. pro!. Ad rial10 Mo-ssiman.n,digno Dir etOJ da Instruçã{) Publica 

'. úus'a (1 alcno.li.snl!J.ou a hereditarie- '. . 
' .. ' dade ak,,;,]icá,' . .' . ". . do Estado, todo o seu apreço a esta altissíma·. medida. deeducação,envíari-' 

elites dirigentes e orientadoras da opinião publica . 

· . O.descendente diretorin remoto d" doos SetiS .mais veementosaplausos . 
.. arcool islat-ertl,com pCiucas exceçoes, .. E. ' cio teor ｓｾｧｬｬ＠ i nte o D .. fcre10 11.· 288, baixad o pc. I (). :sr.· .Genera:.I·lnler-

(Jliiou Illais dístur bÍospsiq uicos, que 
ｾ ＧＭＭＮＭＭ ｾ＠ .... ｾ･＠ ... ＢＭﾷﾷＮｦｦｮﾷｴ｡Ｚｮｩｦ･ﾷｳｴ｡ｔｮＺＧＬｫＭｾＭｮＫｮ､ｦｔｓＭ｣ｬＭｴｦ･ｦ･ｬＮｴ･ｳ＠ .. yentD.J:..::-:-__ . __ ｾ Ｎ＠ _ .: __ ._ . 
. " Elri {!:t'ral eiec.onseguc illlldir a socie- Q General Ptolollleu ､ ＺＭ ･ ｾ ａ ＺＭ ｳｳｾｩｳＭ｣ﾷＧＭＭＺｂ［ＺＺＭﾷ｣Ｍｲ｡ｾｓｾｩＭＺＭｉＬＭＭＺＭｬｮＭＧｴｃＭ･ＧＭｲ Ｍ ｶ Ｍ ･ ｾ ｬＱ Ｍ ｴｯ ｾ ｲ ﾷ＠"Fede'ral no Estaa(} at'" 

, .. : ': 

,dat1'e.e:os disturbills di)' psiquismo' 
. . SI') se revelam . nill'H, no convi\'io in

·lillH)·da. familia; que é,em todos os 
senUdn.s. a vitima inocente da heredi
tariedade' alco0lica. 

EstaécapriciJ()sa.!\'ão prriduzsô-

Santa Catarina, 11.0 uso de suas atribuiçl)es, ..•. . .. •. 

Considerando que, entre nós, aind;;! e praticamente !luLa a iniciativa par" . 

tieular, nocornbate sistematicoao' alcoole ao fumo;. 

Considerando que a campanha ｡ｩＱｴｩｾ｡ｬ｣ｯｬｩ｣｡Ｎ･＠ antictabagista .dc.\'e ser.·' 
__ ＮＮＮ［ＮＮＮＮ ＭＭｩ ｾＧｙＧｭｔＧｬＧｩｔＮ＠ e"'ctegerl ｌＧｲ｡ｻｪﾷｾｭｦｭｬＺＮｩ＠ te s . Ela p 10- ' lie"ê-:rr a leI 111 il i s ＢｲＭＭ･ｖ･ｭＭｾ＠ ｾ･＠ ｾ＼［Ｎｕｷ［＠ '. . ... 

· duztàmbeni os chalnados' degenera- .... . . 

I ' 

dossl\periores; muito mais pe'rigllsos COllsiderando que, por isso, a . ｭ･ｬｾｯｲ＠ : forma de cOmbater esses dois. 
· enefastl)s dú que aqueles:- 'porque a 
sua. ação . desordenada l· impulsi\'il, 
seln o freio de ilma vontildé equilibra
da, .em caq:: •• sde alta respollsahilída-

inimigos da sociedade, é a conv"niente educação da infancia; 

Considerando, que cabe á escola continuar e c01npletar a educação, 

muitas vezes defictente, ministrada na familia;' 
:tle,'qllegalgam c;'mlllllelite, afeta to-
da"umasociedàde, toda lima nação. DECRETA: 
.enãoraro,te:nsidl) o fator de revo·I-. Arl. I' -.Ficacreada, r.os Grupos Escolares, ofíciaisc eqlliparados, li. 

". ,tas e a.té dccoriflagraçOes internacio- '. .'. 
. . nais.··.. .•.. . . . .... bem assim nas Escolas Complementares; deste Estado, a "Cruz Verde», de 

, . En.trehetedocalcuolicos, impulsiv(,s finalidade ｡ｮｩｩＭ｡ｬ｣ｯｯｬｩ｣｡･｡ｮｴｩｾｴ｡｢｡ｧｩｳｴ｡Ｎ＠ . .. . 
" ; e ｮ･ｶｲｯｐ￭ｩｴ｡ｳ［Ｎ｣ｯｮｴ｡ｬｬｬＭＮｳｾｨＨＩｭ･ｮｳ＠ da A 2 A C V .. . . . .. 

. ' .. ' mais.allá .. lliera'llu.ia· social ｾ＠ sabios, rI. . - «ruz erde» congregara todos os alunos queprnllll!terem 
··reis,' ｩｲｮＧｰ｣ｲ｡､｢ｲ･ｾＺ｣Ｍｨ･ｦ･ｳ＠ de: Estadn. abster-se do alcool e do fumo.' '. . 

· politicos;i)1agistrados.pro[essores, ｦｩｾ＠ :ArI.3· - Para dar execuçãO àodispostonos artigos anterioreS, os. di-
, " 'losoJos,ártistas,escritores, etc. . .... . . . . 

. O heredo-alçélOliço' podeser'um po- . retores dos Grupos Escolares e EscolaS Complementilres deverão: .' 
. , Iítico . astuto: urildiplomatasilbUI;um .1 - Determinar aos professores {jUe ｯｲｧ｡ｬＱｩｺ･ｭ［･ｭｾｵ｡ｳ｣Ｎｬ｡ｳｳ･ｾＬ＠ ·Q·;Re-···· 

l.n<iterriat·.lcó.·.ein.ine.nte, um e.s.u. ito( .bn- . . '.' ." .' ." .. 
gistro dos alunos abstemios»,no qual essesalui1üs I.a. nçar.ão, .deprop.rio p.u." 

ｬｉｈｩｮｴ･Ｂ｡ｰｲｾＤ･ｮｴ｡ｮ､＠ porêm,.>sob.Q . 
ponto de\7Ís1amoral;epsiq.QiCo, fa-. ilha, suas assinaturas; 
lhas gravissiinas;capriçh9sêsÚ.anhoS,'·1I '-::-,' Dete.!minar .qlle,.nas aulas de ･､ｾｴ｡￣ｯ＠ daprirÍíeira' ｳｾｭ｡ｮ｡ｲｬ･＠
desvios e incoherendassürpreenden- . . .. . ' . ' 
tes de conçiuta; ,e{:omo'Óssentimen,,:' . {;ada trimestre, os, ｰｲ｢ｦ･ｳｾｯｲ･ｳ＠ façam,nas·.suasckís,ses, em linguagem .. ao al- . 

· tose a s inclinaçoessao; o: guia dás cance, dosalunós, preleçOes sobre as. funestas consequencíasdoüsodo al-cool 
nossas .deterrnínaçÕes, as faculdades ﾷ･､ＮｯｦｵｭｯＬ､･ｾ･ｮＮ､Ｖｮ･ｳｳ｡ＮｯＮ＠ casiã.t>, ... pr •. oceder '., ájns ... criçãO d. e ilOVO. s'abstemios,' 

J brilhailtes desses heredo-áicoóliCçjssao 
.dominarlaspori nstintos , a petitese '. . . ｩｲｌｾ＠ ｬｩＱｴｬｾｩｩＧＬ＠ ｲｩｯｳｲ･ｉｾｴｯｲｩｳ｡Ｌｩｬｵ｡ｩｳ［･ｮｶｨｬ､ｯｳ［ｪＮｄｩｲ･ｴＶｲ￭｡､｡＠ Instruçã'o 
. sentimentos morbidos"que os .impe,":'. PUbJica, Ｉｈｲｴｾ｡ｰｩｬｵｬｯ･ｳｰ￩ｩＺｩ｡ｬＬ＠ ｲ･ｦ･ｲ･ｬＱｴ･￡ｳｭｾ､ｩ､｡ｳｰｯｳｴ｡ｳＧ･ｭｰｲ｡ｴｦｃ｡＠ em . 
lemaos atos mais extravagantes e por . cump·i'imelitó.ao dis.pos·to-neste'Deér.et.·o,:· .. ::·' , .. ' ":' . . ' .. " . . " . '.". .' 
vezes os mais. ruinosos: · . . : 

ｾ Ｍ ＭＭＺＭ｣ＮＬＭＭ Ｎ｟ Ｇ Ｇ］Ｇ ｐ ＧＧＧＺ Ｇ ＺＭＧＭＭ］ＭＬＬｾ＠ . ａｾｴ＠ ＴＮﾷｾ＠ f:. Dtretoriáda Ins!rÚ{à() fica auto'rizada. a ｡､ｱｵｩ ｾ ｩｲ＠ os livros 

ｾｾｾ＠ deslinaâos ao registro doS alunoS' ｡｢ｳ ｾ ･ＧＱＱｬ ｯ＠ , ｮ ｾ ｡ ＭＭｲ ｭｩ｡､ｯ＠ n .. I, do artigo an" 

1\ 1\gua linperatriz . 
... ﾷｾ Ｍ ＭｲＭＺＺ ｡ＺＭﾷｱｵ･｣  ｮ ｴ ･ｭ＠ maior ' quantida-

de radioatividade, ainda jlles-' 
fór-a da· fonte e já refrigerada. 

terior, 

'Ar!. 5:-=- Revogam-se as disposições em contrario . 

. Palado do Governo, em Florianopolis, 3 de outubro de 1932. 

(Ass.) Ptolomeu de ａｳ ｳｩ ｾ＠ 8rasil. Arão R ebelo. 
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